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A LINGUAGEM DA CRIANÇA É 
A BRINCADEIRA!



Brincar X Brincar terapêutico 

• Brinquedo terapêutico – é uma brincadeira estruturada, direcionada e focada para aquela criança, naquele 
momento e vivendo aquela situação específica. 

➢ o Capacitador: capacitar a criança para o autocuidado, de acordo com o seu desenvolvimento, condições físicas e 
prepará-la para aceitar a sua nova condição de vida. (higiene, cuidados específicos)

➢ o Dramático: estratégia relevante para o alívio emocional das crianças, pois permite que elas exteriorizem 
sentimentos de raiva e hostilidade. 

➢ o Instrucional: tem como objetivo preparar a criança para procedimentos a que ela será submetida; Indicado 
para crianças que se recusam a fazer o procedimento.



A realidade da Criança em tratamento Onco-
Hematológico

• O tratamento varia muito a partir do diagnóstico

• Preocupações importantes: 

- Tratamento intenso
- Muitos riscos de hemorragias e infecções
- Necessidade de afastamento da escola e dos pares – afastamento de contextos seguros
- Desconforto (justificável) no tratamento; consequentemente muitos medos e angústias
- Hospitalizações longas
- Entre outros...

O tratamento traz a tona muitos 
pensamentos disfuncionais que 
afastam a criança de uma 
realidade natural para ela.

É normal e esperado que a 
criança não consiga expressar o 
que está pensando e sentindo 
frente à tamanho estresse 
causado pelo tratamento

É através do BRINCAR que 
ela acessa todos esses 
pensamentos, sentimentos, 
medos e angústias. 

Todos os tipos de Brincadeiras terapêuticas 
serão necessárias: dramáticas para 
identificação e expressão do quadro 
emocional, capacitação para auxiliar na 
preparação da criança durante o tratamento 
e instrucional para que ela entenda e se 
fortaleça durante o tratamento.



Uso do Brinquedo terapêutico como 
ferramenta de intervenção

1. Identificação de Pensamentos Automáticos: 

- Uso livre de bonecos, fantoches, desenhos, dramatizações permite que a criança revele crenças 
centrais e pensamentos distorcidos.

Ex.: “Meus pais estão tristes comigo por eu estar doente” ou “Esse ursinho não comeu a comida que a 
mamãe fez e agora tem que tomar injeção”, entre muitos outros....

2. Reestruturação Cognitiva: 

- Usar das informações adquiridas para aliviar o sofrimento psíquico da criança frente ao tratamento.
- O ideal é que seja feito ainda na brincadeira terapêutica, ou seja, no “faz de conta” questionar esses 

pensamentos disfuncionais que são prejudiciais pra elas.

Ex.: Caso do Dr. ; Cartões de enfrentamento (eu sou forte, eu consigo fazer ...) 



Uso do Brinquedo terapêutico como 
ferramenta de intervenção

3. Exposição graduada com Brinquedos (Brinquedo Instrucional)

- Simulação de procedimentos com bonecos a fim de reduzir ansiedade antecipatória 
- Cautela para utilização, é necessário observar como a criança está lidando com isso, a brincadeira 

pode ter efeito contrario se ela estiver muito angustiada.

- Ex.: Estimular a criança para que no “faz de conta” ela seja o Dr e realize uma quimioterapia intratecal 
no boneco (sendo importante avaliar medos e inseguranças com esse processo)

4. Treinamento de habilidades de enfrentamento

- Reforçar a autoeficácia, autoestima, esperança...

- Ex.: Uso de jogos de tabuleiro cooperativos, histórias interativas e criação de “heróis da quimioterapia”





• N.: 110 crianças (grupo experimental 55; grupo controle 55)

• A distração é um dos métodos não farmacológicos usados com frequência para reduzir a dor.

• Existem dois tipos de técnicas de distração: ativa e passiva. 
• Ativa: incentivar as crianças a se envolverem em uma ação enquanto passam por um procedimento doloroso 

(brinquedos interativos, jogos eletrônicos, respiração controlada, realidade virtual e imagens/relaxamento guiados)

• Usar brinquedos pequenos e simples feitos dos materiais comumente usados em hospitais e fazer as crianças 
brincarem com esses brinquedos durante a aplicação de procedimentos invasivos, aliviam seus sintomas de dor.



Pontos importantes da Ludoterapia:
- melhora nos comportamentos, pois isso as distrai e as diverte durante a internação.
- diminui o nível de ansiedade durante a internação hospitalar.
- as crianças ficaram mais calmas e relaxadas, cooperando com o profissional. 
- melhorou o nível de confiança no relacionamento profissional-paciente.
- ajuda as crianças a expressar e comunicar seus sentimentos e emoções através de brinquedos. 
- faz com que eles entendam o processo e a necessidade de hospitalização.

Com pacientes oncológicos:
- os sintomas depressivos podem ser reduzidos em crianças com câncer que são hospitalizadas por longos 

períodos.
- ajuda a expressar e diminuir os sentimentos (principalmente medo, ansiedade, insegurança e depressão).
- melhorou a atitude das crianças em relação à doença e ao tratamento.



"Para crianças que tiveram experiências com 
equipamentos médicos que lhes causaram dor, 
como uma injeção ou uma vacina, brincar ajuda a 
dar-lhes controle”.  

"Isso permite que eles sejam os que 
estão no poder; tira um pouco do 
mistério disso. As ferramentas não são 
mais tão assustadoras, porque as 
crianças foram capazes de lidar com 
elas."

"Quando nossos filhos pegam a 
Brave Barbie, eles dizem: 'Ela 
se parece comigo'. E que coisa 
fortalecedora ter em suas 
mãos."
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